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0 amparo de Deus 
Transcrevemos alguns trechos 

de u n a corta, apenas para apre-

sentar o pensamento do autor, 

d« vez que nossa resposta pre-

tende esclarecer os seus propó-

sitos qu in to ao amparo de Deus. 

Eis um resumo de suas dúvidas: 

"Tanto se (ala ao amparo di-

vino, ajuda de Deus, socorro da 

Providência, em todos os acon-

tecimentos de nossa vida, que 

ainda não consegui manter mi-

nha fé sincera. Vacilo, sem sa 

ber ao certo se Deus está pre 

sente em tudo que nos ocorre 

de bom ou de msl, na alegria 

ou na dot , na abastança ou na 

miséria, na saljde ou na doença. 

Diga-me sua opinião, já que 

o Sr. se entretém em esclsrecer 

ou aplainar dúvidas relativas aos 

maiores problemas de noiss 

existência. Sou membro do eso-

terismo e tenho lido o espiritismo. 

Abraços do Júlio. 

Julx de Fora - M inas " . 

x - * 

Amigo Júlio, compreendemos 

suas vacllações referentes 

amparo divino em toda a sus | 

criação. O que vamos lhe direr 

ê bem pouco, um quase nads 

do que sabemos e sentimos so-

bre o assunto. 

Va i para você nossa crença 

Inabalável, sincera, que conser-

vamos como o maior tesouro, 

uma glória eterna e Imortal: (é 

n a presença de Deus em nossa 

vldal 

I • > 

Os crentes convictos no auxi-

lio da Providência Divina con-

servam em todas as vicissltudes 

a força poderosa da fé. Quais-

quer que se)sm os males que os 

cercem, jamais perdem aquela 

certexs Intima que o amparo vi-

rá , por vias desconhecidas e 

multas vezes inesperadas, con-

trárias às suas predileções pes-

soais. 

O s grandes sofredores, todos 

os que gemem e choram ao peso 

de amargas provações, confiam 

numa fonte Inesgotável de ajuds, 

num fluxo benéfico e por vezes 

restaurador. que o visita no si-

lêncio de sua dor, banhsda por 

amena esperança cheia de con-

solações. a 

O amparo de Deus, embora 

nos pareça tardio e distante, 

nunca falta, chegando sempre no 

momento exato de nossas reais 

necessidades. 

Deus dispõe de todos os meios 

para stender • Seus filhos, dis-

persos pela face da Terra, meios 

esses que escapam á nossa per-

cepçBo: e tudo quanto nos suce-

de. todos os fstos que noa en-

volvem no cerco do sofrimento, 

quer sejam de ordem flslcs ou 

moral, no rodar de um dia ou 

no peregrinar de uma existência, 

estão sob a supervisão Divina, 

Onipresente em toda a Criação. 

Se nos fosse dado compreen-

der ou, digamos melhor, decifrar 

os desígnios superiores que nos 

encaminham, orientam e ampa 

José Russo 
ram em todos os instantes de 

nossa vida, por certo tantos im-

pulsos e atitudes usadas pelo 

livre arbítrio em desequilíbrio 

seriam corrigidas, e não seriamos 

vitimas de nosssa tendências in-

feriores sob o Império do orgu-

lho e da maldade, a nos empres-

tar ares de ridícula superioridade. 

A ajuda de Deus pode ser 

constatada em qualquer aconte-

cimento marcante de nosss vida. 

Em certas circunstâncias quase po-

deríamos vê-la e senti-la, t i o forte, 

positiva e imediata se apresenta. 

Quando a braços com o in-

fortúnio que tortura o corpo e 

macera a alma, premido pela 

avalanche de tantos sofrimentos 

havidos como insanáveis, a cria-

tura aguarda o recurso certo, 

infalível, de última hora, surgindo 

de maneira imprevista ao encon-

tro do mal, como uma luz ras-

gando o nevoeiro do desânimo, 

ou uma porta Ignorada se abrin-

do no caminho salvador. 

Toda a natureza se movimen 

ta para msnter a harmonia < 

bem estar dos seres vlventes. 

O s homens, entre si, são instru 

mestos da Dlvins Vontade, para 

o amparo mútuo, o ensaio da 

fraternidade que um dia reinará 

no seio de todos os povoa. 

Não se deve menosprezar o 

valor, a intenção de aervir, o 

trabalho de ninguém, no. campo 

da ajuda reciproca. A o lado de 

cada lágrima colocou Deus a 

palavra de reergulmento e de 

consolo; ao lado de cada dor, a 

mão Bmiga, portadora do recurso 

benfazejo: ao lado dos males, o 

remédio restaurador da saúde 

combalida. 

Por mais ptbre que seja, por 

mais Ignorante e miserável que 

pareça, todo ser humano possue 

uma partícula divina para ofere-

cer ao sofredor, aeu irmão de 

jornada. 

H í no coração de todos um 

r e m é d i o para todos os 

males. Deus ssslm o determinou. 

Ê ssslm que o socorro de Deus 

nos chega, por vezes, por cami-

nhos estranhos sos nossos dese-

jos, diferentes de nossas convic-

ções, contrários ft nossa fé. 

Transformou-se num hábito 

difícil de ser abandonado pelas 

pessoas, quando escapam a um 

perigo iminente, expressOes an-

gustiantes num arroubo de fé, 

sentindo o roçar da morte: 

— Meu D e u s l . . . S o apelo do 

desesperado, no fragmento de 

um segundo, no qual está em 

|ogo sua vida! Dar graças a 

Deus pelos milagres da saúde, 

da estabilidade financeira, pela 

realização dos empreendimentos 

de todas as ocorrências cotidia-

nas, pode-sé afirmar que consti-

tue o "pão nosso de cada dia" , 

e raros deixam de assim proceder. 

Quando se diz que alguém 

salvou-se por um milagre, que ! 

Visão de dias 
melhores 

mal ou os perigos foram afas 

tados pela mão da Providência, 

nada mais sr faz do que reco 

nhecer a Intercessão Divina n< 

instante decisivo. 

Igualmente, não há quem não 

atnbus, em graade parte, á aju-

da da Providencia todos os seus 

sucessos, triunfoa e conquistas, 

as boas oportunidades, a inspira-

ção de momeoto, as reslirsções 

felizes em iodos os empreendi-

mentos! B L _ _ „ 

Tal convicção se reveste de dades espirltlítas, 

uma certeza absoluta nos cren-

tes de todas as confissões reli-

giosas, 

E se assim não fors, como 

poderiam suportar o fardo das 

provações, o rigor da miséria, as 

lutas incessantes em permanente 

litígio para a sobrevivência, todos 

aqueles colocados em níveis so-

ciais inferiores, marcados desde 

o berço pelo infortúnio?! 

A confiança em Deua revigo-

ra. acalenta, ameniza as almas 

sofredoras, mesmo compenetra-

das de que os seus males devem 

seguir o seu curso da existência 

redentoral 

Sabemos que Deus nos aten-

de e vela por nós, proporcionan-

do tudo quanto necessitamos na 

experiência terrena, dando-nos 

meios de conseguir pelo trabalho 

o nosso próprio bem estar. 

E essa crença firme e sincera 

constitue elevada compreensão 

do amparo Divino! . . 

Atualmente a decantada loca-

lidade de Pedro Leopoldo, tão 

nossa pelos laços emocionais, pi r 

ser a terra natal d » Chico Xa-

vier, já confunde a gente. Nós 

que a visitamos em outras opor-

tunidades, encontramo-ls mais 

emancipada do seu bucol ismoe 

penssmos até ela tivesse muda-

do de lugar. Valemo-nos de in-

formantes para saber onde mo-

rava o querido companheiro José 

Paulo Virgíl io, pois ao ver ruas 

ruas modernizadas, seu movimen-

to acentuado, perdemo-nos logo 

na entrada desse local. 

Procuramos estar com Z é 

Paulo e a multo estimada da. 

Luiza Xavier, denodada irmã do 

dileto medianeiro do Espiritismo. 

José Paulo vem sido um fiel alu-

no desse extraordinário missio-

nário mineiro. A providência do 

Alto fê-lo ficar ai para garantir 

a retaguarda da Doutrina, a fim 

de que nessa terra ela não sofres-

se solução de continuidade. As-

sim, entre o Centro Espirita 

| "Lutz Gonzaga ' e outras ativi-

destaca-se a 

perspectiva para o futuro desses 

pagos benditos, que ficaram a 

caminho da Lagoa Santa e nos 

dão permanência á lembrança do 

sábio Peter Lund. Nosso primei-

ro reencontro com o Z é Paulo 

fez-noa senti-lo simples e comu-

nlcativo, prudente e sincero. E 

ao ver sua eplderme escura, glo-

samos algo sobre seu passado. 

E ele mesmo adiantou-nos sua 

IntrospecçSo: "Esta minha cot é 

minha bênção!" . . . Esse compa-

nheiro é elemento de multo valor 

e, poristo, sempre o temos em 

muito carinho. Sempre que o te-

mos em convivência mais direta, 

recebemos dele muito estimulo e 

sentimo-nes fortificado por ener 

gias renovadas. Sua responsabi-

lidade em Pedro Leopoldo acen-

tua-se cada vez mais. N ã o pode 

e nem deve deixar arrefecer a 

ânimo nas tarefas Iniciadas des 

de o tempo em que se fundou o 

"Luiz Gonzaga" . Como médium 

As Chaves do Espiritismo 

As chaves que te dei - disse-me o velho -

Foram feitas na Casa do Caminho, 

N o trabalho do Amor e do Evangelho, 

E Euripedes as fez com mui carinho. 

Digo-te, ao vê-las, que ebrirás decerto, 

N o horizonte da vida extra - terrestre, 

A casa da luz,x onde t u . desperto. 

Verás teu Irmão, o Incompar^vel meitre. 

E no a<cenro da vida fascinada. 

Tua alma de seu corpo despojada, 

Adrjarás de leve como as aves. 

irás ao teu lrn,ão comigo ao lado. 

Sem terea mais um coração magoado, 

A fim de agradecer aquelas chaves. 

H O M 1 L T O N W I L S O N - 1949 

Agnelo Morato 

ccnprca iMado , Zé Paulo foi ins-

tado a tarefa ampla nessa comu-

na industrial qur , dia a dia, re-

quer etforços para uma assistên-

cia social nos moldes cristãos-

espirltistas. 

Desta maneira, ele Iniciou e 

concluiu o Centro Espirita "Be-

zerra de Menezea", com ótimo 

cenáculo para as reuniões espi-

ritas e seus departamentos assis-

tenclais, tais como: ambulatório 

mêdico-cdontológtco, sopa dos 

pobres, lactário, creche, passes 

magnéticos espiritas aos enfer-

mos, e outras providências hu-

manitárias em favor de todos 

nós. 

Ainda na área adquirida para 

o '"Bezerra de Menezes", entre-

gou-se à comt iução de um Hos-

pital Espirita, já em fase de 

acabamento e que, dentro de 

poucos meses, vai receber os 

primeiros enfermos mentais. Sua 

companheira da. Maria Lopes 

Gouveia ê-lhe também efetiva 

segurança no programa previsto 

dessa obra. O trabalho inestimá-

vel do "Sac i de Pedro Leopol-

do" toma perspectivaa para o 

presente e futuro. H á pouco, um 

surto urêmico de que foi acome-

tido deixou os seus amigos e os 

próprios médiccs que Ibe assisti-

ram bastante preocupados. E 

eiguêm adiantou do Paulo Vir-

gílio que ele não pode desencar-

nar, porque sua obra necessita 

muito dele ainda. 

N o entanto, ele, sustentado 

em sua filosofia, crente na so-

brevivência e na a juda do Alto, 

fala convicto: " A obra não nos 

pertence: ela é dos Espíritos" . . . 

E , ainda, otimista como sem-

pre: "Se eu faltar aqui, continua-

rei do lado de lá . Outros já de-

vem estar sendo preparados pa-

ra continuar tudo" . . . 

Embora enfermo, quantas ve-

zes se põe de pé para dar cada 

minuto de sua vida física e de-

dicar todo o seu amor a essa 

empreitada de sangue e lágrimas! 

Emocionou-nos tanto saber que 

esse visionário tem sido o pró-

prio construtor e operário desse 

templo de caridade: já um ponto 

de referência sentimental dentro 

desse recanto abençoado de Mi-

nas Gerais. Relatou-me aqui em 

Franca o muito devotado Alber-

tinho Ferrante que a colher de 

pedreiro na mão do Z é Paulo 

multiplica os metros quadrados 

dessa sua construção. Eqüivale 

Isto concluir ele se toma o tra-

balhador de todas as horas em 

favor de um oásis destinado ao 

bem comum na aridez do Mun-

do. Empreitadas assim refletem 

a abnegação e o empenho dos 

que se oferecem como ponto de 

apoio para a Espiritualidade Su-

perior: essa mesma equipe de 

categorizados benfeitores que se 

empenha em fazer da Terra lo-

cal de refazimento aos que so-

nham com dias melhores para a 

Humanidade. 

Consórcio . E m data de 

! 19 último, sexta-feira, realizou-se 

I o enlace matrimonial dos jovens 

Artur e Clêia, ele filho do caro 

confrade sr. Dijalvo Braga e 

Senhora, e ela filha do sr. An-

tônio Tossi e Senhora. Aos noi-

vos, nossas felicitações, com sin-

ceros votos de plena harmonia 

na vida conjugai. 
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A N O V A ERA M T o r i b a - A c â 

F. M . (Pirassununga - SP) - O confrade realmente tem razão 

O Evangelho ainda é letra morta para muitos grupos espiritas, 

onde prevalecem o personalismo e a ignorância de certos presi-

dentes vitalícios. A citação em Matias - Cap. X V I • Vrs. 11 < 12. 

lembrada pelo irmão, por ai mesma representa advertência aos 

que compreendem a finalidade da Doutrina. Sua decepção em as-

sistir a n o s sessão em certo centro espirita, em Ribeirão Preto, 

deu-lhe a noção grosseira com que muitos tratam as coisas espi-

rituais. A U S B , de São Paulo, estã empenhada nesse esforço de 

conseguir uma organização padrão para as entidades espiritas e 

estabelecer práticas condizentes com a Doutrina de Kardec. E isto 

será a organização jurídica dos Centros Espiritas, pois há de vir 

o tempo em que a própria administração governamental impedirá 

os inabilitados a ocupar cargos administrativos em núcleos de es-

tudos amparados pela lei. 

G . B. ( A R A R A S - SP ) - Tiahsmos já conhecimento das 

atividades humanitárias do médico dr. Hércio Arantes no Hospi-

tal Espirita dessa cidade. Tudo faremos para satisfazer ao pedido 

desse amigo, a fim de que a colaboração solicitada para o 

" A N U A R I O E S P I R I T A " de 1973 se|a a melhor posalvel. Logo 

haja tempo v imos colher os dados pretendidos para o trabalho r 

enviá-los-emos àquele digno amigo. Muito grato, prezadissima 

maestrins, p»la sua comprova de carinho para com todos nós aqui 

de " A N O V A E R A " . Parabéns pela sua excelente participação 

na gravação de preces a Eurfpedes Barsanulfo, cujas músicas de 

sua autoria e execução ao piano falam de atia alma sempre ins-

pirada pela Divina Arte. 

A. M . ( G U A N A B A R A ) - Seu estudo digno de atenção. Já 

divulgado na Imprensa Espirita do Brasil, dispensa a participação 

de nossa folha. Pessoalmente perguntei ao Chico Xavier sobre o 

assunto e ele aos adiantou o que transcrevemos abaixo. N a edição 

de novembro de 1972 do " C O R R E I O F R A T E R N O D O A B C " , 

de São Bernardo do Campo, deparamos com uma explicação para 

o fato: " A L L \ N K A R D E C " . Respondendo a uma Interpelação 

qu- lhe fora feita, no Programa Espirita Radiofônico " N O 

L I M I A R D O A M A N H A " - produi ido e liderado por Herculaoo 

Pires, sobre possível reencarnação de Allan Kardec no Brasil. 

Francisco Când ido Xavier respondeu nestes termos: " A t ê hoje. 

pessoalmente, eu nunca recebi qualquer noticia positiva a respeito 

da presença de Allan Kardec teencarnado no Brasil ou alhures. 

Entretanto, eu devo dizer que, em te tratando de vultos venerá-

veis do nosso movimento, teaho muito receio de receber qualquer 

noticia, porque temo minha fragilidade e estimaria não ser médium 

de noticias tão altas. 

Quando Al lan Kardec surgir ou ressurgir, ele mesmo dará 

noticias de si mesmo pela sua grandeza, oa presença que venha 

mostrar". 

1. V . A . ( P A S S O S • M G ) - Pensamos que a resposta da-

da por Chico Xavier ao nosso repórter, sobre a questão que lhe 

foi proposta sobre Esoterismo. Rosacrucianismo e outros ismos 

tão do gosto da mística popular, já colocou na devida dlm-nsão 

a chamada Astrologia e a Horoscopia. Kardec, em " A GÊNE-

SE " . trata disto com mufts severidade e cham i atenção a que 

Espirltlsmi é coisa síria e não pode ser confundida com essas 

práticas do chamado ocultismo oriental. Devemos, amigo e Irmão, 

t-r firmeza em nossa doutrina, que é de emancipação. Sus pureza 

n i o se acomoda em acenos e promessas onde o dinheiro com-

promete t idas as ações mais honestas. O Evangelho de 

Jesus ainda è bússola certa da Doutrina Consoladora. Evangelho 

e Espiritismo revivem as lições de Jesus e conclamam para nossos 

deveres e compromissos terrenos. S t estudar o Evangelho é estar 

com Jesus, quem está com Jesus não orra o caminho. 

A . M . R. ( C U R I T I B A - P r . ) — Tomamos s liberdade 

de fazer público um trecho de sua carta, quando cumprimenta o 

companheiro e colega de imprensa Zair Cansado, da Guanabara. 

Para que muitos sintam a campanha desse valoroso jornalista, 

bom que todos sintam também sua solidariedade por estas pala-

vras: " Caro Irmão: temos acompanhado com atenção, através de 

teus brilhantes artigos doutriaários, em prõl da imaculabllldade 

do Espiritismo, a sua salutar e eficiente campanha de combate ao 

embuste e à exploração que. Infelizmente, campeiam no Brasil e, 

o que ê doloroso, em alguns setores espiritas ( ! ) . , . Nossos 

efusivos parabéns. Hipotecamos-lhe nosso desvslldo, porém sincero 

apoio ao seu esforço por esclaresclmento e edificação da peasoa 

humana " . . . 

J. P. F. ( C A M B A R A - P R ) - Seu estilo se assemelha multo 

com o do poeta ibero-brasileiro André Fernandes, radicado ai 

nessas plagas dos pinheirais. Contudo, suas quadras estão deu-

dicantes e carecem de reparos na metrifleação. 

Vale sua Intenção de dar conselhos. M a s não adianta ainda 

"gasto de cera com defunto ruim". Sua última quadra transcre-

vemo la, pois com ela fecha seu poema bem Intencionado: 

"Que ro aos nossos inimigos 

Ensinar felicidade: 

Fale menos mal do próximo 

Porque nisto há caridade". 

Vinlio novo em odres velhos 
Ninguém põe vinho novo em 

odres vethoa: do contrário, o 

vinho romperá os odres: e tanto 

se perde o vinho como os odres 

Mas põe-se vinho novo em odres 

n o v o s . . . 

Eu ert ainda -multo menino, 

Unha lá meus 10 anos. mais ou 

menos, quando ouvi pela primei-

ra vez (aliás, uma das poucas 

veies até) uma palestra do pro-

fessor Leopoldo Machado, na 

tribuna do C E . " P é , Esperança 

e Caridade", em Nova Iguaçu. 

O saudoso líder espirita fazia 

apreciações sobre essas palavras 

de Jesus. Claro que Ele. o Mes-

tre, não se referia ao fabrico do 

vinho ma t e r i a l . . . O s senhores 

vitivinic ultorea saberiam qual o 

melhor expediente para preparar 

suas bebidas sem quaisquer mé-

todos ensinados pelo Cristo, caja 

missão era totalmente outra . . . 

Suas palavras têm maior alcan 

ce, bastando, para melhor enten-

dê-las, remover-se lhe o véa 

notar o sentido eminentemente 

figfrado. 

Com este ensinamento, o Mes-

tre quis deixar bem claro que o 

discípulo verdadeiramente dlapoa-

to a seguir-lhe os exemplos n i o 

pode, de jeito algum, procurar 

acomodar a verdade da mesas-

gem cristã ás mentiras e ás ilu-

sões do m u n d o . . . N i o pode de 

modo algum tentar conciliar a 

solução divina para os pioblemaa 

humanos e sociais, fornecida pe-

las Leis Morais do Criador, com 

as panacéias engendradas pela 

mente humana, sem levar em 

coata aquelas Leis Morais . . . 

O Evangelho n i o usa de melas-

verdades . . . Dizia Jesus no Ser-

mão do Monte: "Seja o vosso 

falar S I M , quando de fato tiver 

de ser S I M . . . E N A O , quan-

do tiver de ser N A O . . . " O a 

I ensinos do Mestre n i o deixam 

| margem a dupla interpretação.. . 

De duaa: uma ou o homem se 

convence de que tudo deve fa-

Albergue Noturno 
M O V I M E N T O D O A L B E R G U E N O T U R N O D E F R A N -

C A . D E P A R T A M E N T O D A F U N D A Ç Ã O E S P I R I T A 

" J U D A S I S C A R I O T E S " , DE F R A N C A . S. P A U L O 

D U R A N T E O Q U A R T O T R I M E S T R E D E 1972 

S E C Ç A O M A S C U L I N A 

278 hóspedes, com 968 pernoites 

61 menores, com 156 pernoites 

Totais 339 hóspedes, com 1124 pernoites 

S E C Ç A O F E M I N I N A 

Tctais 

101 hóspedes, com 234 pernoites 

32 menores, cora 83 pernoites 

. . 133 hóspedes, com 337 pernoites 

R E S U M O 

Durante o quarto trimestre de 1972 foram atendidos 472 hós-

pedes, com um total de 1.461 pernoites. Inclusive fornecendo aos al-

bergados banho completo, pijama, café, chá e pão com manteiga, 

a a a a a a 

O Albergue aceita qualquer donativo, principalmente roupas, 

cobertores, utensílios, ou qualquer outro objeto que possa favore-

cer seus assistidos. 

Nesta oportunidade, a Direção do Albergue agradece a to-

dos os que lhe obseqularam com suas preciosas doações ou, de uma 

forma ou de outra, lhe deram seu concurso humanitário. 

Franca, 1' de janeiro de 1973. 

J 0 3 Ê R U S S O - P R E S I D E N T E 

zer para reformar-se moralmente 

e dal procurar ser melhor, mais 

humilde, mais bondoao, mais to-

lerante, mala laborioso, etc . . . 

e t c . . . , ou então que continue 

errando, da maneira que melhor 

lhe aprouver, mas nunca jamais 

sem afivelar uma máscara de 

uma santidade que ainda n i o al-

cançou, sem tentar vestir a tú-

nica de uma inocência que absolu-

tamente n i o existe em seu Interior. 

N i o padece dúvida de que 

arrastamos imperfeições d t pas-

sadas encarnações terrestres . , . 

Tamhêm ê certo que traze-

mos defeitos de vidas anteriores... 

Tais mazelas noa acompanham 

como se fossem nossa própria 

sombra . , . Deitam, ainda, pro-

fundas raízes dentro de nosso 

c o r s ç i o . . . 6 Isto uma dura 

realidade Incontestável e que nos 

cabe enfrentar com galhardia e 

denodo . . . Reconhece-se o ver-

dadeiro espirita justamente pela 

luta que trava por vencer as 

suas más inclinações, os desejos 

terrestres, as paixõet agressivas, 

aa Imperfeições pessoais - assim 

nos ensina Kardec no " O Evan-

gelho Seg. o Espiritismo". 

Nem por Isso haveríamos, 

então, de desanimar . . . N i o po-

demos impedir que as aves voem 

por sobre aa nossas cabeças, lá 

pelo céu . . . Maa não podemos 

deixâ-laa vir a fazer seus ninhos 

em nossos cabelos . . . Lutemos 

dia a dia, hora a hora, minuto 

a minuto, contra tala inferlorlda-

dea, sem fanatismo, sem eitre-

mos, sem ostentação, a fim de 

que a pureza dos ensinamentos 

evangélicos encontre msls um 

pouco de pureza em nosso pró-

prios coraçio. 

Ninguém costura remendo de 

pano novo em roupa velha; por-

que o remendo novo tira parte 

da roupa velha e assim fica multo 

maior o conserto que se deseja 

corrigir . . . (Evangelho segundo 

Marcos - cap. 2, vers. 21 e 22). 

Celso Martins 

Comunicado da Li-
vraria "A Nova Era" 

Temos as seguintes coleções, flnlsslmamente encadernadas a 

percaline, com gravação a ouro. com preços especlsis, que n i o 

podem deixar de ocupar um lugar em sua Biblioteca. 

A L L A N K A R D E C : - 8 livros encaderaados em 7 volumes, a 

percaline, gravados a ouro - oferta especial C r ) 80,00 

A N D R É LUIZ :- 18 livros encadernados a percaline, grava-

dos a ouro, nas cores verde, vermelha ou prets 350.00 

E M M A N U E L : - 24 volumes, encadernados a percaline, gra-

vados s ouro. nas cores verde, vermelha ou preta 450,00 

E N C I C L O P É D I A I L U S T R A D A T R Ó P I C O : - 10 volumes, 

com mais 1 de atualização, enesdernação plastificada 180,00 

D I C I O N Á R I O I L U S T R A D O URUPf iS :- 3 volumes, capa 

encadernada de cor preta, com gravação a ouro 80,00 

D I C I O N Á R I O G E R A L D E C I Ê N C I A S B I O L Ó G I C A S : - 3 

volumes, finlsslms encadernação, cor bordõ, gravado a ouro 80,00 

I N G L Ê S S E M A U X I L I O D O P R O F E S S O R : - 3 volumes, 

encadernação cor vermelha, gravação a ouro* 80,00 

A N O S S A V I D A SEXUAL:- 3 volumes, encadernação plas-

tificada de cor azul, gravada a ouro 50,00 

O B R A S F ILOSÓF ICAS :- encadernação cor vermelha, 5 

volumes 80,00 

M A C H A D O D E ASSIS:- 11 volumes, encadernados a 

percaline (luxo), cor verde _ 150,00 

Pedidos para a Livraria "A Nova Era", 
Caixa Postal, 63 - 14400 - Fi ança - S. P. 

P a s s a m e n t o 

Nesta cidade, em dias deste 

mis de janeiro, reglstrou-ae o 

passamento do benqulstu amigo 

sr. Antônio Manlglla, elemen'o 

de tradicional família aqui radi-

cada desde o século passado. 

Industrial e homem de bom sen-

timento, era-nos sempre grato 

vê-lo em nossas reuniões espíri-

tas com sua hsbitual confiança, 

sem se dar ás discussões de 

pontos de vista controversos. 

Antônio Manlgl la foi também 

colaborador de nossas casas de 

assistência social e possuía cora-

ção sensível ás dores alheias. 

Esses são de fato os elementos 

de conquistas espirituais que o 

c r edenc i a junto do Senhor, 

precisamente neste Instante em 

que todos vibram fraternalmente 

para seu deapertar tranqüilo na 

Pátria Espiritual. Aos seus filhos 

e demais psrentes, a comprova 

de carinho do pessoal desta casa. 

NOS DIAS DE SIDNEI, 

NO ANO 26 DE FUNDA-

ÇÃO DA UEF, F O i DE-

TERMINADO AO ESCRI-

BA-MOR QUE FIZESSE O 

LEVANTAMENTO DAS 

CRÔNICAS MEPIANAS. 

V O C f i , IUVENTINO. ES-

CREVA-NOS RELATAN-

DO SUAS MEMÓRIAS 

DA MEP. 
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"Espiritismo é Jesus que volta" 
por toda á superfície da Terra, 

e, semelhante* às estrelai raden-

teí, vêm iluminar os caminhos e 

abrir os olhos aos cegos Eu vos 

digo que em verdade l i o che-

gados os tempos em que todaa 

as eólias hão de ser restabeleci-

das em seu verdadeiro sentido, 

pars dissipar a* trevas, confun-

dir os orgulhosos e glorlflcar os 

justos. Homens Irmãos a quem 

muito amamos, aqui estamos jun-

to a vôa". 

Clarioadss sublimes ressoam 

na atmosfera espiritual da Terra: 

í chegada a hora; os mortos a-

travessam a* cinzas do sepulcro 

e dizem a todos: E S T A M O S 

V I V O S ! Vejam, a morte não 

e ziste. E a i duas humanidades, 

a do M u n d o Espiritual e a do 

Mundo Corpôreo, construirão a 

N O V A E R A . Espiritismo ê Je-

sua que volta, para alegria do 

povo. A V E C R I S T O ! 
Jotyan Courté 

Sucessão de El ias por El iseu 
Eliseo, o profeta, era filho de 

Safá, natural de Abel-Meola, e 

discípulo de Elias, que renasceu 

mais tarde na pessos de ]oâo 

Batista. 

Elias, a quem Deus enviou 

para que ungisse a f l iseu como 

profeta. Indo com esse intento a 

Abel-Meola, a l i a v i s t o u 

Eliseu entregue ao zelo e amanho 

da Terra, r , atirando sobre ele 

a sua longa capa, saiu ãs pres-

sas. prosseguindo em sua ve-

reda. Eliseu. deixando o campo, 

foi ao leu encalço, e rogou-lhe 

concessão, por algum teirpo, a 

fim de apresentar suas despedi-

das aos seus amigoa e parentela. 

Obt ida a permissão, ele abateu 

utna parelba de bovinos, assou 

carne com a madeira do arado 

e festejou, com alegria e regozi-

jo, a renúncia de sua vida e 

mourrjo de campônio. Eliseu foi. 

a seguir, prestar auxilio ao pro-

feta Elias, a quem serviu com 

abnegação, até qu t ascendeu 

DR. G A M A L I E L GARCIA 
Em conseqüência de violenta 

colisão de veículos verificada 

estre Nova Europa e lbítinge, 

neste Estado, ocorrência essa 

registrada em dezembro último, 

faleceu esse Ilustre Engenheiro, 

filho do noaso estimado e pres-

tativo confrade sr. Olivio Garcia, 

residente em ltãpolla (SP) . 

Or . Gamaliel pertencia ao 

quadro de técnicos eletrônicos 

que se empenha atualmente na 

momentos» obra do Prefeito de 

São Paulo - o tão almejado 

M E T R O da população paulista-

na. 

Sua capacidade de trabalho e 

sua integração como especialista 

dos resultados da energia elétri-

ca, em favor do progresso huma 

no, o credenciaram a um posto 

de muito valor, dado a sua ha-

bilitação e inteligência. 

A ocorrência consternou todos 

os habitantes desaa Região. 

Gamaliel era- rasado com dona 

Aríete Marley Urbano e deixe 

ia filhas menores Aríete Regina, 

Adriana e Andréa. 

Nesta cportunldade. assiste-

nos o dever de levar ao coração 

do seu valoroso pai, bem ermo 

ao de sua irmã, profa. Jane He-

lena, elemento de expressão da 

Mocldade Espirita de ltípolis, 

nossa visita fraterna no epreço 

de nossa solidariedade ao rudo 

golpe que os atinge num teste-

munho des mais comovedores. 

Queremos assim Irmanar nossas 

rogativas ãs do sentimento afe-

tivo de todos os seus familiares, 

quando dirigimos nossas vibra-

ções ao Senhor em favor do es-

pirito desse valoroso moço, tão 

sonhador quanto idealista. Que 

nossas orações, também muito 

comovidas, em face do aconteci-

mento, sejam em favor da famí-

lia ilustre que, do mesmo modo, 

foi atingida por esse Imprevisto 

lamentável. Enfim, que todos, 

nesta hora de aferlmento aos 

méritos pessoais de cada um, 

possam conscientizar o "Seja fei-

ta a vontade de Deus - h<je e 

sempre". 

para o espaço, em forma de 

levitação. 

Deu inicio, Eliseu, após assu-

mir as glórias de profeta, aos 

seua feitos prodigiosos, separan-

do, de maneira admirável, as 

éguas do Jordão, trszia r m 

suas mãos, como simbolo de vir-

tude, o manto herdado de seu 

me*tre. 

Havia , ccrtudo, entre os dois 

imortais profetas uma visível 

dessemelhança, quanto ao seu 

caráter, ás suas ações e normas 

de proceder. Eliseu, todavia, ja-

mais se atirou ás lu ta , estéreis 

e infecundas, a exemplo de seu 

antecessor, mas sempre agiu com 

elevada prudência e serenidade, 

rsparzindo largos e úteis bene-

ficies a todos que a ele se sche-

gavam, como leal amigo e ben-

feitor. Ele era, além de tudo, o 

i luminado oráculo de Imperado-

res, de priocipes e dos míseros 

plebeus. U m fato apenas o I-

gualava ao génlo e rigor de Elias, 

por ter Eliseu, em Betei, execra-

do as meigas e adoráveis crian-

ças: Jesus condenara tal In-

cúria e insclêncla 

Fm sua mansão, em Jericó, a 

í gua amarga era dulcificada: 

jovens profetas eram salvos de 

ervas nocivas, que um delea 

lançou, por engano, a cozer no 

caldeirão. O azeite de uma míse-

ra viúvs era acrescido. Naaman, 

hemem de valor e projeção, que 

era hanseniano. indo ao profeta 

ficou liberto de seu mal. E quan-

do, per fim, chegou a parca, es-

tando Eliseu já vetusto, não 

foi arrebatado como Elias, mas 

dado á sepultura, sendo o seu 

nome lembrado, ineiquedvel. Ao 

redor de sua tumba em Samarla 

ajuntavam sempre os seus admi-

radores, entoando hinos e cantos 

fúnebres, entre alaridos, danças 

e lamentações macabras. Entre 

tedos os túmulos, na necrõpole 

da cidade, o mais querido e vi-

sitado era o de Eliseu, onde tam-

bém ocorriam fenômenos espiri-

tas. Deu-se, afinal, o seu de-

cesso, em sua própria estância, 

quando ele contava noventa anos 

de labor edificante na santa e 

bendita Vinha do Senhor. 

Leonardo Severlno 

Med i t ação 

Sim, querldoa Irmãos, a Dou-

trina Espirita revive o Cristianis-

mo primitivo em toda • sua beleza 

Insuperável. 

Nem rituais, herança das civi-

lizações pag ls , nem pompas ex-

teriores num mundo de mlsérls, 

sem castas sacerdotals. sem 

templos sustuoios mas frios e 

mudos como mármore, nem dog-

mas Incomprecnaiveii. ou doutri-

nas que fogem á razlo. Enf im, 

sem nada daquilo que os homens 

foram incorporando no decorrer 

dos séculos ao E V A N G E L H O 

R E D E N T O R . 

E Jesus que volta, com san-

dálias humildei e túnica alva. e 

seus ensinamentos só smor e 

bondade. 

Conforme BLB mesmo pro-

metera, enviou o Espiritismo,que 

ê o Consolador, o Espirito da 

Verdade, que veio reviver-lhe as 

palavras, obscarecldaa pelos nos-

sos pessdos enganos e ilusões, e 

devolver-nos a fê purs e racio-

cinada. Uma fé qoe não teme o 

progresso da ciência, porque t 

baseada em leis e fenômenos 

naturais. 

Toda idéia religiosa consola, 

mas só o Espiritismo nos diz 

claramente porque sofremos. 

Toda Idéia religiosa fala.noa 

de Deus. mss só o Espiritismo 

mostra-nos um Pai Justo e Bom, 

que n i o condena fllbo algum 

pars sempre, pois através das 

reencarnsçõe* sucessivas todos 

chegaremoi um dia, dependendo 

de nossos esforços, aos planos 

de Felicidade Eterns. 

Toda idéia religiosa fala-nos 

dos meios para obtermos um se-

guro csmlnho para o i mundos 

auperlores, mas i ó o Espiritismo 

nos mostra com tods a clareza a 

necessidade de nos reformarmos 

interiormente para galgarmos es-

ses mesmos mundos, esforçando-

nos para erradicar de nosso 

Espirito o egoísmo, o orgulho e 

a vaidade, substituindo-os pels 

caridade, humildade e simplici-

dade. 

Tods Idéia religiosa prega o 

amor ao próximo, mas 16 o Es-

piritismo ensina s caridade como 

simples dever de cada dia. 

O s três primeiros séculos de 

Cristianismo (oram Idênticos ao 

movimento espirita atual na Pá-

tria do Cruzeiro. 

Aceitavam a reencarnação 

consoante os ensinamentos de 

Jesus. 

Comunicavam-se com o i cha-

mados mortos e deles recebiam 

consoladoras mensagens ds eter-

nidade da V ida alêm-túmulo. 

Reuniram-se para servir o pró-

ximo, considerando todos os ho-

mena como irmãos. 

Sc ofendidos - perdoavam. 

Incompreendidos - compreen-

diam. 

Odiados - amavam. 

Perseguidos - oravam a bene-

ficio dos perseguidores. 

Toda uma epopéia de amor ã 

Humanidade. 

Depois sobreveio a escura 

aliança com os poderes do mun-

do e o losgo eclipse de sombra 

e tristeza, mas não para sempre, 

pois os messageiros de Jesus, 

"tal qual Imenso exército que se 

movimenta ao receber as ordens 

de seu comando, espalham-se 

I 

i 

i 

/ 

> 

Eu não sei, mas gostaria que 

acu Natal» que nosso Natal, 

simbolizasse realmente paz, signi-

ficasse cm verdade desejo de 

fraternidade, pudesse pelo menos 

^er um irtermezzo de amor e 

compreensão entre os homens. 

E o que vejo no Natal? Azá-

famas e mais nada. Correrias. 

Preocupações pueris em busca 

do vazio, quando a oportunida-

de é tãu sublime para que per-

maneçamos em silêncio e nos 

compenetremos de que a medita-

ção ê Jesus. Respirá-lo em todos 

os sentidos, tendo a sua alva 

figura no nosso coração. Jnspi-

rarmo-nos nele» seguindo o seu 

exemplo dignihcante. 

N o entanto, o que fazemos? 

Simplesmente ignoramos Jesus 

e somos arrastados de roldão 

paio ignaro sentido que se está 

dando à festa natalina, essen-

cialmente pagã, quase sempre 

sem Jesus, mostrando o velho de 

barbas brancas, iniquamente dis-

criminatório, carregando brinque-

dos, mas só os dando aos ricos 

e potentados. As crianças pobres 

continuam fazendo seus pedidos 

ao Papai Noel e ele continua 

surdo e mudo às suas rogativas 

inocentes. 

Porém, que bom seria se o 

homem se esquecesse um pouco 

de mercantilizar esse dia tão su-

blime da cristandade! Que o gás 

neon se substituísse pela luz 

interior de cada um de nós, 

procurando nosso aperfeiçoamen-

to intimo para melhor nos apro-

ximarmos de Cristol Que os 

símbolos álgidos de isopor des-

sem lugar às estrelas verdadei-

ras que rebrilham para mostrar 

que o Universo é um todo har-

monioso e. a harmonia só se 

efetiva no bem e se purifica no 

amor! Que os sons e os sinos 

tocassem regozijos do bom cris-

tão que verdadeiran ente ama 

seus semelhantesl 

Penso numa noite de Natal 

assim, de congraçamento dos 

homens, de fraternidade entre 

os homens, de desprendimento 

da criatura humana que busca 

reviver-se e restaurar-se na lem-

brança do filho unigênito do Pai. 

Um Natal despido do homem 

velho, ccm o homem novo abar-

cando a tudo e a todos, abra-

zando-os nos tentáculos sublimes 

do amor. 

Jesus! Tu que me ensinaste 

tanto e tão bem, volta o teu 

olhar para a Terra e fixa o ho-

mem no seu verdadeiro caminho, 

do bem e da virtude. Torna-o à 

humildade para que e'e se for-

taleça na grandeza d'alma de 

sua pequenez. Que o Universo 

todo, Jesus, se converta no teu 

coração esplêndido, espargindo 

ternura, amor e felicidade a todos 

nós. encarnados e desencarna-

dos! Assim seja! 

Ante as fantasias 
"Todo aquele que ouve estas minhas palavras 

e n i o as observa, será comparado ao homem sem 

consideração qoe tdificoa sua ca*a lofcre a areia, e 

veio a chuva, e assopraram os ventos, e dertubaram 

aquela casa t foi grande a ruins." 

( S l o Matheus - Cap. V I I , v, 21 a 27) 

O h l meu Deus, s tempestade 

deacambarã brevemente 

e a humanidade descrente 

permanece em rude pela . , . 

Aderida à iniqüidade, 

do prazer atada aos elos, 

edlfics seus castelos 

suntuosos aobre s sreis . . . 

O alicerce da Razão 

pelo Cristo proclamado: 

Base - foi ignorado; 

Apoio - causou desdém . . . 

E os templos atrofiados 

pelo Interesse erigidos 

em breve estar&o caldos 

edlficando-se o Beml 

A procela tempestiva 

da i grandes revoluções 

no mundo de provaçSes 

fã não demora a rugir , . . 

A Inundação do progresso 

arrazarã fantasias 

e após as nuvens sombrias 

virã o Sol do Porvir! 

No entanto, se multiplicam 

os castelos da quimera 

e sempre mais prolifera 

a descrença, a Iniqüidade . . ' . 

Porém, sobre a rocha firme 

restaura- se o Cristianismo 

e eleva-se u Espiritismo -

o templo ds Csrldsde! 

Sérgio Ssntoa Cunhs - Florestépolls (Pr) 

Aos nossos Assinantes 

Transferindo residência, solicitamos-lhes comunicar-nos 

imediatamente, para se evitar anormalidade no recebimento 

dos jornais. Para essa providência, pedimos também nos in-

formem ambos os endereços, antigo e novo. 
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t33 C O N G R E S S O E S P I R I T A D A B A H I A -

Pelas suas conclusões e moções elevadas, o ] 11 Con-

gresso Espirita realizado em Salvador ( Ba ), do dia 

27 a 30 de outubro de 1972, repercutiu favoravelmen-

te em tolos os elementos pensantes da doutrina. Nos 

istudos propostas pela Comissão Técnica do Con-

gresso salientaram as teses sobre estrutura c adminis-

tração dos Centros Espiritas, Educação Infantil, /As-

sistência Social e Movimentos de juventudes espiritis-

tas. Trabalho muito bem orientado sob idealismo 

construtivo foi o resultado desse certame. Temos em 

mão o Relatório Geral dessas atividade* e que nos 

foi enviado pelo companheiro d r . Idelfonso do Espi-

rito Santo,- seu primeiro Secretário. 

D I V U L Q A Ç A O D O U T R I N A R I A - Rece-

beoos dos responsáveis pela Instituição Espirita 

•* Juanna de Angelis", sediada em Buenos Aires ( Ar-

gentina ), informações de que seu departamento edito-

rial j4 traduziu para o castelhano as seguintes obras 

espiritas: " D I M E N S O M E S D E LA V E R D A D " -

" L A S P R E M I C I A S D E L R E I N O " - " M AS 

A L H D E LA M U S R T E " e " E S T R E L O N E S D E 

LA O B S E i l O N " — maioria de trabalhos psicogra-

fados por Divaldo Pereira Franco, traduzidos pelo 

valoroso poliglota prof. ]uan Antônio Durante. 

Outras traduções estão sendo preparadas por essa 

Edttorisl e que deverão ser apresentadas este ano de 

1073. Entre as publicações previstas estão em pauta 

obras de Etnmanuel, psicografadas por Francisco Cân-

dido Xavier, e do emérito pensador e filósofo prof. 

Hercolano Pires. 

= 3 U M C O N F R A D E D E E X P R E S S Ã O — 

Norberto Cano — residente em Buenos Aires — Ar-

gentina - é i i o dos entusiastas pelas obras espiritas 

e tem sido valoroso no afã de dar publicidade a di-

versas teses espiritas pelo Departamento Editorial 

" Juanna de Ange l is " , da capital portenba. Zeloso 

e defensor da pureza doutrinária, tem sido rigoroso 

nesse trabalho, digno de nossos aplausos. Há pouco 

esteve ele em visita aos espiritas de Belo Horizonte 

e Rio de laoelro e, como artista inspirado e bem 

assistido, levou a efeito diversos recitais musicais cm 

favor de várias instituições beneficentes. 

b b C U L T O E C U M Ê N I C O - Realizou-se em 

data de 25 de dezembro de 1472, em Cachoeira (Ba), 

vibrante culto ecumênico em praça pública dessa cl> 

dade. Essa solenidade foi o ponto final do chamado 

" Mês do Evangelho " , ond/ participaram represen-

tantes de diversas religiões. Rrpresentarsm os espiritas 

nesse certame eucarlshco: Divaldo Pereira Frasco, 

pela " Mansão do Caminho " . e dr. Jaime Batista e 

Francisco Bispo, pela Federação Espirita do Estado 

da Bahia. Os espiritas, nessa oportunidade, distribuí-

ram cerca de 300 volumes d' " O Evangelho Segundo o 

Espiritismo " . a l i a de brinquedos e roupas aos po-

bres dessa lacalidade. 

c a C A M P A N H A A L C A N Ç A O E X T E R I O R -

A revista " T H S G R E A T W O R L D " . editada em 

Londres, em uma de suas últimas edições de 1972 faz 

comentários e louva a atitude dos espiritas brasileiros 

pela divulgação do programa moralizador do " E-

V A N G E L H O N O L A R " . Esse trabalho, como se 

regista, foi uma Iniciativa feliz da União das Socie-

dades Espiritas do Estado de São Paulo ( U. S . E. ). 

que. em pouco tempo, alcançou diversos Estados do 

Brasil e, já porque o mesmo ê de Deus, tende a 

alcançar o Mundo . 

O culto do Evangelho no Lar ê uma necessida-

de universal, sem dúvida. 

s a T A M B É M O G R A N D E S A O P A U L O — 

Parece haver conscientização dos homens libertos dos 

preconceitos e sensíveis aos leitos de Chico Xavier, 

o maior credor do Prêmio Nobel da Paz, cujo Prêmio 

deveria recair na mais evangrhzada criatura destes 

últimos tempos. Também o grande São Paulo, pela 

sua Câmara Municipal, respondeu presente a essa 

chamada de conferir outorga a quem realmente mere-

ce. Assim, a Edilidade da Paulicéla. em dias últimos 

de sua reunião, antes de seu recesso, aprovou proje-

to-lei que escolhe Francisco Când ido Xavier coma 

cidadão paulistano. 

nr. U B E R A B A - S E D E D A C O M E T R I M 

F M 1973 — Por unanimidade, foi escolhida a Capi-

tal do Triângulo Mineiro, essa Uberaba tão culta 

quanto humanitária, para sedlar a X Concentração de 

Aos filhos iransviados 
Para começar uma advertên-

cia, ou um conselho, como quei-

ram entender, peço que prestem 

muita atenção no que será dito. 

Todos a i o filhos queridos de 

Deus, que é nosso Pai Celestial. 

Todos terão a mesma oportuni-

dade de esdarescimento. 

Contavas com teu filho, mas 

teu filho alcançou a mocidade 

sem ouvir-te as esperanças. 

Tens o dever de lhe apontar 

os abismos á frente; mas a ele 

compete contornar os obstáculos 

e descer ás baixadas da existên-

cia para testar a fortaleza do 

próprio caráter. 

Deves ministrar-lhe o pábulo 

do Evangelho, mas a ele compete 

o murmúrio das orações, na pre-

ce continuada das ações nobres. 

Teu filho t o discípulo amade 

que Deus pôs ao alcance do 

teu coração enternecido, no en-

tanto, a tua tarefa não pode Ir 

a l im daquele amor que o Pai 

propicia a todos, ensinando ao 

tempo, corrigindo na luta e edu-

can l o através da disciplina para 

a felicidade. 

Na atualidade, ê deveras 

significativa a extensão do pro-

gresso humano nos variados 

campos da inteligência. 

Entretanto, na razão direta do 

conhecimento que vai conquis-

tando, o espirito divisa horizon-

tes mais vastos e fascinantes, 

nguçando o esforço do raciocínio 

Assim, não só a realidade 

ain ia Ignorada por nós. como 

também as mentalizações e os 

atos de nosso próprio caminho 

serão realizados e conhecidos, 

sempre que semelhante medida 

se fizer necessária, no local e-

x»to e na época oportuna. 

' N ão há encoberto que não 

haja de revelar-se, nem oculto 

que não haja de saber se", es-

clarece o Senhor. 

O grande bem de todos é fei-

to nos pequenos sacrifícios de 

cada um. 

Por Isso aconselhamos os (r-

mãozinhos a cultivar o Evan-

gelho no lar, para que o escla-

recimento e a compreensão se-

jam uma bênção de Deus cm 

nós e fora de nós. 

Vou trascrever uma " Oração 

da Gratidão 

"Obr igado , Senhor, pelos meus 

braços perfeitos . . . quando há 

tantos braços mutilados . . . 

Pelos meus olhos perfe i tos . . . 

quando bà tantos olhos cegos 

sem a luz do corpo e do espi-

rito . . . 

Pela mlDha voz que canta . . . 

quando tantas emudeceram para 

sempre, sem a palavra . . . 

Pelas minhas pernas que ca-

minham livremente . . . quando 

há milhares paralitlcas e outras 

tantas que deixaram de ex is t i r . . . 

Pelas minhas mãos que tra-

balham e servem a mim e a to-

d o s . . . quando tantas vivem inú-

teis ou mendigando . . . 

Ê maravilhoso, Senhor, ter um 

lar para voltar . . . enquanto mi-

lhares não têm para onde ir . . . 

6 maravilhoso. Senhor, sorrir, 

suar , s o n h a r . . . enquanto mi-

lhões choram; tantos que se 

odeiam, tantos Infelizes, tantos 

alucinados, tantos desesperados, 

tantos suicidas, tantos ricos des-

graçados, tantos poderosos der-

rotados, tantos que morrem antes 

de n a s c e r . . . e tantos ingratos! 

& maravilhoso, senhor, sobre-

tudo ter tão pouco a pedir . . . 

e tanto para agradecer! 

Mil vezes obrigado, Senhor!" 

Com eisa " Oração da Gra-

tidão" encerrarei mais uma expla-

nação para que os filhos aceitem 

os conselhos dos seus pais ou 

pessoas mais velhas mais expe-

rientes da vida. 

Franca (Eat. M o Paulo), 31 de janeiro de 1973. 

Moços Espiritas do Triângulo Mineiro. Desse modo, 

o Conselho Diretor desse Movimento já levou a efei-

to sua primeira prévia, em data de 9 deste mts de 

janeiro, no Centro Espirita Uberabense, r, conjunta-

mente com a A M E local, previu diversos acertos pa-

ra esse magno acontecimento a realizar-se em no-

vembro nessa localidade. Compõem o C . D, da " Dé-

cima Comelr io " : Sylvia Barsante, Afrânlo Martins 

e dr. Jatbas Leone Vatanda . 

tra E C O N O M I S T A - Pela Turma 1972 da 

Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas 

de Franca, tefolna galhardamente seu curso de ero-

nomlsta nosso prezadlaslmo companheiro jovem Fran-

cisco Sérgio Nalini . Sérgio é filho do nosso colabo-

rador muito querido Leonel Nalini , que militou muitos 

anos na Casa dr Saúde " Allan Kardec " . 

a a E N T I D A D E S E S P I R I T A S - Elegeram e 

empossaram sua nova diretoria as seguintes entidades: 

S A N A T Ó R I O E S P I R I T A " V I C E N T E D i 

P A U L O " . de Ribeirão Preto: PRES . : dr. Már io 

Marcos P. Araújo: V I C E S : Esphânla S. Carneiro e 

Dr. Luiz Gaetanl; S C R T S : João Neme. J. Antôn io 

Luiz Balieio e Anita Blsnchl Cintra: TSRS . : dr. Car-

los E . Mart lnt l l . dr. W i l s on Francisco Escoura e dr. 

Leonel Nal in i Júnior: Diretor: J. Flauslno Reis. 

na Em Campo Grande ( M T ) , fundou-se a 

Mocidade Espirita " Leopoldo Machado " , sediada no 

Bairro Jard im. Esse trabalho deve-ae ao Incentivo do 

Presidente da V I I C O M E T , nosso colaborador J o i o 

Sanches. É Presidente da novel entidade: Eurlpedes 

Honõrlo Silveira. 

Seus componentes: Idê N . Cavalheiro, Antônio 

Lopes Barbosa, Adelia Amarrila, Joana Agulrrc, Lu-

devar Crlstaldo, Ludenir Crlstaldo Barbosa, Agrelhana 

Rolan, Eládlo Aguirre. Maria Rolan, Corsina Rolan. 

Metódia Lima e Jo io Pereira. 

n a D E S E N C A R N E . Em Atibaia ( S P ). onde 

residia, retornou à pátria verdadeira, em abril de 

1972, nossa caro confrade e assinante sr. Jose Trofi-

no. Somente agora Informadoa do ocorrido, endereça-

mos ao espirito desse bom amigo nossas preces e os 

votos de multa paz. 

Um l e m b r e t e a o s m é d i u n s 
O preparo dos médiuns, por 

sl só, constitue um estudo digno 

de grande atenção. A época que 

atravessamos é de embustriros 

e mistificações. A desorientação 

lavra em toda parte. Ê preciso, 

pois, que todos estejam precavi-

dos contra o falso dirigente es-

pirita, contra o falso médium, que 

' s ão os que mais prejudicam a 

O direito de julgar pertence a 'marcha da Doutrina. Se é ver-

Só_ nosso Pai s abe j u l ga r | d ( l d e q u e t x , J t e m „ p i r i t 0 , m , u , 

™ ~ mlstiflcadores, não o é menos com lustiça os erros de ' seus 

filhos. 

Coniideremos a humanidade 

toda como nossa família e a 

Terra inteira como nossa pátria. 

E não te esqueças: s e j a 

qual for tua religião, tua raça 

ou tua posição social, abraça-me: 

eu sou tua irmã. 

U m a Irmã amiga 

dlri-a existência de médiuns 

gentes do mesmo jaez. 

Médiuns e dlrigenten devem 

ser cultivados para auxiliarem 

nas provss da verdadeira comu-

nicação do Espirito. Represen-

tam - po rque não? - os profetas 

da comunicação entre as entida-

des espiritas. 

• A * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

C O N V I T E 
* * 

A SOCIEDADE ESPIRITA "VENERANDA" con- J 

í vida o» Irmãos espiritai para se inicrtvtnm e.7i soa Et- J 

J cola de Mediana. * 

A escola foi organizada dentro das instruções sobre 5 

J ensino da Federação Espirita do Estado de Sio Paulo, da } 

H qual recebe toda orientação. * 

* A Escola de Médiuns está funcionando em Franca * 

1j hi vários anos. Atualmente teremos turmas de 2' e 3? 5 

£ ano, e mais o I' ano para novos inscritos. O programa do + 

curso é de 4 anos. 
As aulas são semanais, em dia a ser designado para J 

o 1° ano. 5 

As matrículas poder io ser efetuadas em nossa sede 9. 

nas 2*s, 4's e 6"s, feirai, no horário de 73,00 ás 15,00 * 

horas. J 

A matricula na Escola nio obriga a nenhum vinculo J 

a nossa Sociedade, pois a mesma i da F. E. E. S. P. ^ 

****** 
Franca, janeiro - 1973 - A Diretoria 

A persistência nas reuniões e 

o estudo constante, para melhor 

se relacionarem com o mundo 

Invisível, são coisas Indispensá-

veis. Cada médium deve cultivar 

o dom que possue, e nunca ul-

trapassar os limites de sua fa-

culdade: não deve apressar nem 

forçar as comunicações, mas dei-

xar que elas tenham o seu curso 

normal. E, acima de tudo, é pre-

ciso manter-se em atitude de 

sábia vigilância. 

É preciso que fique bem claro 

que, não sendo o médium mala 

do que um Instrumento dos es-

píritos, nada tem ele a magoar-

se quando se deixa de aceitar 

uma comunicação por não con-

ter a verdade. 

Os discípulos de Jesus, que o 

acompanhavam, estudavam e 

submetiam-se à disciplina: < so-

mente depois de haverem assimi-

lado a Doutrina e suas fase* 

filosófica e prática é que come-

çaram a sua relevante missão da 

fiéis Intérpretes e dissemlnadorea 

das verdades espirituais. 

Por que n i o fazer o médium 

o mesmo? 

Francisco Martins Boss 


